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n nosso bom Amaro. E era bem uma ficção tóda para residir, com a intransigencia mais vita, na Chronica. OcciDENTAL A sua arte, etoda à sua vida consistiu, sem davi: Gua esfera fropria, a esfera da gente de ticatro, da, om permanentemente. simular, melhor ou bem recolhido no isolamento que a sua profis 
o Pebr, ma” existência bem diversa da sua, tálvca lhe demarcava, alheio a todas às regras commins, 

Os jornães do Braeiltrouserar nos a noticia de por uma. especie de. raciocinio que o determi: no seu romance: bem cheio de contrastes o de 
ter mstTdo 0 nosso velho actor Amaro que ha. hava a continuar representando sempre, fôra do .. imprevistos, todo vivido dos enthusiasmos e dos, 
anos para 1á f0r e so deixára ficar por 1á palco,“ seu “estranho. papel de Amro José. desdens da turba. 

'Saiuho certo, afinal, 0 pitoresco dito, tantas Sabendo por-se no largo daesferade todaagénte, Para aqueles que só o conheceram em sceia, 
vezes ouvido. pelos trocistas “desde 6 Theatro Normal, 
“los amigos que o esperavam ônde trabalhou por largs 
entre bastidores, pará o vigo tempo, até aos theatros de 
roso, aperto. de mão. de st feira ênde foi parar, Amaro 
Gero aplaúso, quando elle foi um, grande artista igno- rado. Ele proprio, tanto il: 
do os dido sempre por seus trium- 
dai de alga irada vã fos ganhos de mão dada com 
lenta de quinto acto, que O Ena das Neves, a sublime, 
deixasse estafado para todo O : que o armava em galã de 
resto da noite, com faltas de daboleira romantica para di- 
ar que nos metiam dó, e uma | ressões ds províncias; elle 
profunda opressão, assim Broprio, que 45 vezes era de 
Aqui, no peito tm quasi insuportavel amor. 
Vocês verão. verão: proprio, e tão profundamente 

mais dia, menos dia, acórdo Conticio se mostrava da sua 
morto. | alta importancia sobre o ta- 

Matou uma lesão cardin E dlado; elle proprio ignorava 
ca, pobre” Amaro? em, uma todo O valor, que tinha, de 
triste cama do, Hospicio do ante 
Amparo dos Velhos. Caiu o scena era um medio- 
Panho, assim e para sempre, cre, apenas aproveitavel com 
Sobre uma das figuras mais exito para uma. ou outra ra 
rátonas, mai irisorias e mais bala que viesse contra-scenar 
dignas de d6 por fim de con em episodios de baile ou re- 
tas, que têm moirejado ré: Cepção d'embaixada, oflere 
mtdâmente, eseravisadas, á cendo o braço a alguma dai 
Pertinacia de uma. decidida ma, ou tomado à aza “de 
Vocação “mal. sucedida, na alguma chavena de chá, em 
noisa arte drama discreto dialogo de diplgma- 
Com oitenta annos, e des. fas, do qual mem uma palavra de “muito novo. dedicado & 48 “chegasse 208 ouvidos do 

ava “arte, Amaro, era ainda espectador. Todavia, Amaro 
da qa desaparecido possuia para seu (tão, mas mero do actores que foram jd” conseguisse” tirar 
de immensa nomeada, aa + alia todo op 
os amigos, e que poderam imaginava tirar, 
colher 5 melhor das largas da “hor do th 

des folhas descurar o detalhe que menor de gloria, plantado. € parecesse; não abandonar do do carinhosamente pelo Acaso “a mais insign palava; ter sempre em vistá palio do e que támbenr Amaro, cómo pode: pôde tudo exprimir — a o gn vo Pi at Jeso constitua para ele 
tecido rimo, que. passou á Lp en 
voa da cabeça Gr corôa e Eirigits fg 

ais Fade por Um a Le 
RR AÇÕ NO pobre, industrial qm pin vcmo Ae e a 

RRMuI precioto escaveche IS, E toc, vice.almirante ou marido 

—Entendia cl, e sem pôr Ê tava para clie um novo su. 
dificuldade em confessá lo à Carvalho plo q uatio de crae 
intimos, que O fetor é sem S Com verdade, com essa Ver- re, a despeito da sua indie Err patea ra t 
Vidialidade e do seu talento, que debalde se esforçava por 
& da éstima pessoal que por. topar, na pele da person. 

pie, uma ereatu im que dm distribuição lhe 
ue deve, para manter apra FATO ; 

w.5€ parte da Lido e relido o papel ma all Na adope voa dura de veres, sem que. 
unia só Palavra he restase 

ande rat BLASCO IBAS E de memoria, Amaro procédia  



  

O OCCIDENTE 
  

  

cntão, methodicamente, minuciosamente, pacien temente por peso e por medida, em volta de cada 
frase, G6" cada exclamação, de cada áparte, à 
busca exacta das. multiplas. variações psjcolo- Sé. modo, de vêr e á sua larga experiencia — eDerenove, annos 
êm Dona Maria. =. a Dama das Ciamelias com 
aEmíia das” Naves. a == mais se aprovimas em, mais e nais, da perfeita, da completa, da irrepreensível verdade. É com que afinco & Com que consciencia do, dever. profasional Amaro jo Cn, pe dsetaa tora a evntar ão, xando à patéa ou pondo se em perfil, e quantas votes ensalando, para; x mesma frase, o sobre- 
olho carregado ou um sorriso aberto! É sempre assim, sempre asim até aos últimos ensaios, até do mômento do enslo geral em que suava fim. pava. o suor, na impotenci invencivl e descspe Fada de encontar à Verdade à perfeita, à com pis, à irepecvo, Verdade, à Verdads com eta grande LE já então tudo esquecendo do que tinha ho papel, e tudo pedindo no ponto, é tudo icoedado, do confundindo, todo pervinendo, rudo masigando, engasgando se com tudo! “Em alguma scena, que elle jugasse de grande eleito, muto “embra o não, fosse na. maior 
arte das vezes, mas em que elle entendia dever 
Dôr toda à sta arte, é o esforço supremo de to- 
Jos os seus recursos, Amaro vias é desejava-se 
tendo de pensar em i, na sobrecasaca, na cabe 
leia, no ponto, no nariz de cera, no público, 
naquele que teia de dar-lhe a deixa... No meio 
de tantas: preocupações sem tregua € de tantas 
complicadas palplações, acontecia pois, com fe- 
quencia e dani se originou à lenda de Calinadas 
Ge toi cm via a as era gr — que 
dacior Amaro transtormava, por qualquer trans 
posiçto de palavras, algm dito de sua casa, ou 
Aisparatada interpretação de certa frase, todo o 
ff, anitas vezes grandemente dramático, do 
Taco dando axo d mais mopinada e estridua ex 
losão de. gargalhadas geraes, na platéa, em 
ea, nos bistidores. .. É 

Dilma vez, por exemplo, representando e um 
drama de Augusto Garráio, Amaro, em certa al- 

investi Com outra. personagem, ameaçan- 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   do 
"É So di ima um passo, racho se essa bengala 

com esta cabeçal> 
Dintia ver, tendo de proferir à frase final de 

um terecito acto referindo-se ao qui-pro-quo que 
moniváca um telegrama ambiguo, dando causa ao 
complicadissimo enredo de toda à peça, comei- 

vaio O nosso bom Amaro, com certo sorriso de 
pagavel expressão aqui têm, minhas. queridas senhoras, 

como a desgraça de uma familia inteira póde or 
inaede no peri-c6 có de um telegrama amh- 
Bio io 

TÉ das por diante, interminavelmento, desde 
que, em alguna cavaqueira risonha de camarim, 
date colegas de Amaro + irequentadores das 
xa de dhcatro, alguem due enscjo à referir: 
Se um chsos uma Néri, tm disparate em que o 
igrande actor e houvesse achado involvido: por- 
fe dtrás deste primeiro disparate referido, de. 
Alá ou desse caso, outros e outros & mai se 
dltsprendiam é de preciitavam, como d'um rosd= 
io Ta que caiu à ftimeita conta, se escapolem, 
ditas atrás das outras, todo o réto das contas. 

"Em so tratando de” Amaro, acontecia com as 
anecdotas aquilo mesmo que sempre acontece 
Som Comer e o coçar: tido estava, no Come: 

  

  

     
  

  

  

    

  

ar. Ta de stena, cá fóra, Amaro continuava en 
do, em realidade é a sério, do mesmo comico r- 
Festiva: Even lembras, por semelhanças do 
Falco e afinidades de psichológia, aquele curioso 
dio do comediante que era Delobello, caicatu- 
Elo por Daudet nas paginas do Froniont Jeune 
Aro acreditava-se, como csse mesmo igno- 

Fado, Delobelle, um gehio incomprelendido por 
empresários e publicos. D'ssa errada convição, que o traria sempre constrangido e icabrunhado, 
1h súbia por vezes lhe ailorava aos labios secos, 
palidos é contraído, a mais solemne expressão de 
Erofando desdém que tenho, observado em des 
Peitos de imbecis considerados genios, se acaso 
Re imulidoes peristem em não lhes medir valor 
pela eraveira inatingível da sua. vaidade. 

Não Se ixitaa, post anis se compadecia 
da Ignorância do publico que, para cl, da pla- 
dê, 48 Noemal às Bancadas de Dalo, não mere: 
ia Qiaúnção: É para comprovar, em horas de 
feiabato com amigos, se porventura lhe tocavam 
no fraco, estranhando o condenando à frieza 
Rom que ra recebida alguma das suas grandi- 
Sao dkcepclonaes creações, Amaro diria sempre 
6 oblico, anal dê contas, não merece' a 

importândia ques grandes artistas lhe ligam 

  

  

  

  

O publico é uma besta. Ainda hontem, no auge 
daquelia stena: do e dcto em que eu declaro à 
Falco, toda banhada em lagrimas, que o marido. 
morreu de bric-Abrac. ., desatou tudo, tudo a 

a tir, à rir, Como se O caso fosse para issol> 
Briedibrac queria dizer: béri béri 
E muito boa tarde, e lá ja seguindo, alte 

ramente, requebrando o corpo, balanceando o 
andar, solemne e compassado. Senão quando, da 
porta 'do seu estabelecimento de secos e molha- 
“os da Rua dos Correeiros, um lojista conhecido, 
reverencioso, o saúdava é passagem. . 
cepas muito bem, Sr. Amaro! 
Então, mais. aquelle impagavel nariz boquia 

berto de” Amaro se inflamava com tanta populari- 
dado, nos Cantos anulados da boca duas largas 
pregas lhe sorriam, e à sua voz untuosa, muito 
Salivada, se modelava, correspondendo assim ão 
cumpriment 
«Adeus, Sr. Soares & Irmão!» 
Pobre Amaro, estapafurdio Amaro! Parece-me. 

estar anda a ouvilo, em uma das ultimas noites. 
que saimos juntos do “Theatro da Avenida. G 
à noite estivesse maguifica, todo o ceu escuro 
cravejado de estrellas, e se falasse de 
ion e do poder da astronomia Amaro er 
fronte á abobada do info, pasmava da imensi 
dade e confessava não saber que mais admirar: 
se a maravilha da sciencia que tem podido calei 
lar o volume da Terra, à distancia dos planetas, 
a hora fixa do aparecimento de um novo astro... 
Se a precisão com que os astronomos têm chegado 
à saber, cá por baixo, o nome exacto de cada um. 
desses planetas e de cada um desses astros. 

Astros, com sua licença, Amaro | 

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

  

João Paubencio. 
  

id 
BLASCO IBANEZ 

De passagem para a Argentina demorou se 
alguns dias em Lisboa Blásco Ibariez, uma das 
imaiores glorias literárias da. Espanha, alma de 
artista é de pocta, revelada. em suas obras trad: 
“idas em todas ds linguas culias, cómo as dos 
grandes pensadores para quem não ha fronteira 
ia tumanidade, 

Blaseo. Ibalez é escritor moderno com toda a 
forma realista da, verdade, servida por estilo bri 
inante, colorido das mais vivas côres da formosa 
lingua de Cervantes. Alguns o denominam, aca- 
so/0 Zola da Peninsula, lendo as suas obras La 
Barraca, Terra Maldita, A Catedral Sangre 
4 Arena! quadro, vivissimo das tragicas cenas das 
Touradas em Espanha. Nas se ão É esa a deno 
minação que, cabe a Blásco Ibafiez, É certo que. 
Sua individualidade so eleva muito acima na te 
Fatura, alia viquisima, do seu paf 

Visitando Lisboa Blásco Ibanez, não podia d 
«ay de ser bem recebido em nosso meio litera 
assim lhe prepararam festiva racepção as Ásso. 
Tiações dos Jomalistas e da Imprensa, Centro 
Democratic Academic, à que se io ar Jus 
tino, Guedes, gerente da editora, que tem áqui 
publicado traduções das suas obras, 

“Com estes elementos, oi realmente carinhoso o 
acolhimento e tanto na sessão que se reslisou na 
Sociedade de Geografia, promovida pelo Centro 
Democrático Academico, em honra do autor da 
Catedral, como nas diversões é banquetes que 
lhe foram oferecidos, Blasco Ibafier não ocultou 
a comoção qu ss manage de impar 
admiração por seu prestigioso talento, lhe produ. 
Ti revelando à em suas palavras de agradeci- 
mento quando disse que: ecostumado a grandes 
manifestações: populares, sobretudo de caracter 
politico, elle orador encontra-se, no entanto, ver. 
Adeiramento assombrado com as demonstrações 
“e carinho é de afio que lhe teem sido aqui dis- 
pensadas.» 

E acrescenta: 
“Reconhecendo muito embora que nesta classe 

ae manifestações ha duas partes distintas: uma 
& mdlvidualidade, outra ds idéas que ela repre- 
enta e 6 no seu, entender sob este ulimo 
ponto de vista que unicamente as tem grangendo 

A “estas palavras muitas. voges da assembleia. 
dizem: «Não apoiado». 7 

De facto, deve ser ão grande aflita das belas 
Jets que nossas saidações se dife // 7 

Elásco Ibanez segue para o Brasil e Argêntina 
onde ya fazer conferencias itrarias, é tratar de 
negocios de sua casa editora. 

O Occinmvte publicando seu retrato, presta 
homenagem de saudação a Blasco Ibáfes, pres: 
úigioso Autor que avigora as tradições lterarias 
da raça ta 

  

    

    
  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

OCCASO 

  

Da al cupula solene 
O ol asa Mminosa, Desee em fundo de oito e rosa Em glorioso lavsperena 
Olusca o seu brilho intenso. 
Uma transparente bruma ; 
O mar, que este acto perfuma, 
Queima em perolas incenso. 

  
O vento calouse; apenas 
Respira como prostrado 
No immenso templo doirado 
De tão grandiosas scené   
Nuvens de oiro vaporoso 
Com fimbrias de luz, distantes, 
São as sanefas brilhantes. 
Diesse trono luminoso, 

  

Mas com que pesar tão vivo. O sol dir adeus terra Quando por cima da serra re um beijo fugitivo!      

  

Sobre um pincaro se córa 
De rosa à neve na altura; 
Pois tambem à formosura. 
Se ruborisa se chora. 
“Abaixo, na sombra alvejam 

ottas de neve caidas, 
Como lagrimas sentidas. 
Que ainda as saudades beijam 
  

Nos ramos, pela deves, AS aves, arma harmon Cantam doce elegia Que lhes inspira à tristeza 
   

E que profundo segredo Do algima coisa sombria Diz o sol no fim do dia. A folhas do arvoredo 1 
E um ultimo lampejo Dol que exinguirse vao 
E” o uldmo amor que sae 
Da nossa bocca nom beijo. 
A vida é um sol ridente: 
Surgindo da infancia — aurora, 
Saudosa quando descora 
Como um sáudoso poente. 
Vão-se assim da mocidade 
Os derradeiros fulgores; 
Depois do sol dos amores. 
Vem a noite da saudade. 
Que mundo de luz pérdido Nitma palava ão breve, Num olhar que fog leve, No aroma de úm ve 

     

Mo Joaquis Dias. 

%e Ê 

Exposição da Sociedade Nacional. 

de Bellas Artes 

(Notas rapidas 
1 

Nfum meio em que o nivel intellectual fosse 
mais elevado eo goto mais culto, o caso da 
berra de uma Exposição dare, ortanisada em 
cieomstanha não ttvies ente nús gra mo 

Torto para regosio e emthasiasmo nos araiaes 
a imprensa, onde se queimariam desta vês vs: 

doa gitandilas não Jonge do sitio em que de or 
dim i se queimam Incensos « se sacihica à en 
dades mens aogustas. E 

Depois, extremândo-te com algum escrúpulo 
a dentro 6 templo, as divindades que nele 
am, eitonr see iám os merecidos hymnos, 
Ee Meiam “as devidas genullexões, sem idolatria, 
“em desprimores nas invocações 

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE oz 
  
  

  

  

  

  

   Quatro salas... se abrem é 
bein termo, porque a primeira fecha-se, afuni- 
lindo se pará dar uma estreita passagem à ou 
Cumular, tepando a alturas inatngiveis — como. 
a ultima suscede =sem grande desgosto, valia 
a Verdado, dos olhares que até ele se elevem, 

Quito... — Transpunhâmes à esti 
passagem d segunda, que Togo, á sahida, nos oe- 
Rapatemos dessa primeira...” Essas tros sai 
portanto, des exuberante & incoinent “segue 
clegancia dispostas, de fórma a mostrar-nos, 
senttámento em iidençãa, Os tabalhos que 
Ash, vêmos logo pela porta Fronteira, o fundo 

dá terceira sala, o quadro de José Malhõa, Os 
bebedos, quando ainds à entrada da segunda sala 
onde teremos, natural é gostosamento de dejer= 
hos deante dê muitas das telas que ahi se ei 
dem. “Bóbre a pardo da coque, enimados por 
uno teccios de paisagem qu nem sempre teem. 

alPadequada colocação, vais figura de senhora, 
de homem c de crcanca, pintados por Carlos 
Rei, demonstram o set forte temperamento de 
aruiia exuberante de qualidades de meridional. 

A dama: de velludo castanho, que, ao centro, nos capúiva pela sua irresitvel é empolgante se 
é um disses trechos de pintura eim que 

  

        

  

  

     

  tratada, mente paychico se reflecte, executado com maes. 
trama factura larga, forte e elegante, Ldeam» 
mo duas conhecidas individualidades na medicina, 
o de, Breyner, e na engenharia, Luiz, Strauss, 
agrântes de verdade & caracter, no vigor com 
que à pintura os faz resalar da tea. Umlcalmo, Crésus sentado, de Juneta, empare- Ihando ha einaise com uma senhora idosa, tam dem sentada, vestida. de negro mostram as sol: gpalidades duma larga é mpidapintura que não falsia os caracteres das personagens Mais uma. tela em que a mocidade simples e pura (129) num simples € leve vestido branco destaca “sobre um fundo, de rica seda de bellas 
cambiantes é outra ainda de uma creança em que os saiotes e sobretudo um amarianhado ta 
pede do Aeraoos são pajantementepinados À 
hotar do mesmo pincel as paisagens esplendida» 
mento iluminadas Na varanda é Sol de outono 
E'o Velho solar e Dia sombrio de fina entoa: 
são, No recanto dinda. da esquerda, uma grande 
paisagem de 'Trigoso, sobreposta a outras peque- 
mas do mesmo auctor aquecem com o seu justo Colorido da região algarvia e ligam, em afinada. 
trans, com os rablhos do stlaso mess não devendo esquecer uma telsinha que, pinta 
por. Alves Cardoso, mesmo ao canto se Chgasta, aquela sonora bem imbrada armonia d 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

(Comtinia) 

== Mt 
LIVROS NOVOS 

Principe de Martírio 

  

   

Por João Maria Forreira 
Depois do seu livro Tristezas, em que este jo- 

vem poeta se revelou um escritor de qualidades aprebiaveis, à sua ultima obra, Principe de Mar- di den pare o e toe um sentimen. talisno pouco vulgar! Ô nefando crime, que encheu de luto a familia real portuguêsa, fes nascer este livro do ilustre poeta João Maria Ferreira, coma que atravez do cantar dos seus verãos, sahisse Uma saúdado in- 

  

finita, 
João Mari suir um espirito verdadeiramente monarquico, 

  

Ferreira, denota na sua obra, pos- 
  “ami 05 seus harmoniosos versos cantarem com 

lagrimas essa tarde fanesta, que lhe encheu de 
profunda tistêsa o seu coração de português! Está sua obra, deve ser ida por todos os por- 
Juss, porque se ouso merecimento não ves se; possue a sinceridade, apreciavel em toda à 
obra de literatura. E 

  

  

João Maria Ferreira, embora no começo da 
sui vida literaria procura passaro tempo sempre. 
trabalhando, tendo já em preparo varias obras, 
algunias de folego, que aparecerão brevemente. 

  

  

  

João Maria. 

  

O autor do Principe de Martirio é um a 
o ama da mit, é Como sda O meio 

uso rodeia imprimindo lhe um om de mela 
dba que é característico do seu caracter, asim 
o rev no Principe de Martírio, em que se 

  

  
  

  

  

Principe de martirio, alma celeste, 
tão cedo arrebatado á vida agreste, 
nos labios tendo O oiro das creanças 
é no peito gentil munidos de espranças 
sobre Vós, sobre os Mortos, sobre os Vivos, 
choram todos que á vida estão cativos, 
choram todos os bons e a Patria chora 
cá Vossa alma a Nação o bem implora. 

  

  

  

Esperemos anciosamente movos trabalhos sus, 
que “virão” vincar mai uma vez o seu tlento de 
poeta. 

   

  

      
     
    
    
    

      

AP, 

  

sada a Casa da Agua, do 
ras, numa cabia. 

    

do, Pele Ta vive Ant EO que sect tação fada ares muito soa. 
Beiras téctos bracos e, ps Pal 
redes; a meios tos alegtes,qua- 
“os sbocetos de pintura, me 
dale é bustos de musitos e 
Clporê de nomeada estate 

de arvstas Colobrados ; desenhos à penna é 
dd e eram, em disposição equi 
e da com Flanças na malor part, 
ds sa Ants Ibis : 
Nana aa à. parts gravuras, chromos e 

pomtgra it de humanos cultores a coisas bel. 
o so randes & munca serão pe. 
ue obiario, o indispensavel; ausencia de cor 
nao de rposarob, nas Janelas é nas ports, 
ao o É rele nclhor e purifique a semos: 
nc ds visões, onde se trabalha, onde se fe 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

DA MINHA TERRA 

FIGURAS GRADAS— IMPRESSÕES DE ARTE 

Por Josó Quoiroz 

    

Eis “um livro original na fórma e nos de que trata nas suas Cento e oitenta & tantas pa 
Gina in bem Impressas é ilustradas de dese- 
os graciosamente intercalados no texto que ora Tepresentam paisagens, monumentos, tipos, retra tosyora arulejos,ceramicas, ferragens, que de tudo rem veste livro “de boa prosa, devidida em tres partes: Figuras gradas, Impressões de arte e Jirte aplicada. “Que José Queiros era um artista nos domínios, 
da pintura e da decoração, já todos sabiam, para 
não falarmos na sua, gúitatra que fez o delirio da 
descuidosa boémia. dos bons” tempos, passados, mas que de entre os seus pinseis e dos Seus lapis aurgite agora à pena, no cultor das bélas letras, Eonigade para nós e será para muitos, quero 

Novidade boa, entenda-se, que novidades lite 
raro aparecem por abi tantas como boatos sem 
Valor Test Queiroz apresenta um livro bem feito ala-nos de passeios artísticos pelas províncias, fala-nos de homens de letras e de figuras de des: âque na sociedade portuguêsa, conta histo dia bre ate aicada, descobrindo aus 
preciosos e ferragens quin até o seculo 
Rem, com proveitoso estudo e ensinamento 

ana éra, dissémos, e de facto, no seu iso e clegante diz úúdo como quem de 
dia muito cspuigou da pena todas as inublidades 
que pesam e desfeiam À obra de arte. 

“ata-nos espaço e tempo para alargar a not 
a do be Mito Da Mnha: Terra, que cspera- 

mos melhor saborear nalguma hora de descanço. 
Qualquer excorpto. dele diz mais do que nós. 
Sara o recomendar do leitor, e assim, 40 acaso 
ascrevéios um breve capitulo cuja simplci 
jade encanta “la de Antonio Arroyo, essa alma de artista 

de vão grande destaque em suas criticas, juntan- 
do, O reirato, que em eraiso desenho emita 
A pagina que 1he é dedicada. 

ç ê CA 

  

     

  

  

  

  

  

  

           
               

    

      

    boa música, onde se vive e se des- 
“Todo este adorno artistico, que, no aspecto, é sobrio e quasi pobre, dá “a impressão. de nos querer 

dizes e ç Vo, penso e ou foi 
o artista deixa. de ser a pura ex pressão da sua almas e essa exce- 
Peão não se dá no interior da sita altanciramente coloca ao cirno das Amo. 

Tenho, de ha muitos amnos, notas que enclem. 
iargas folhas de papel, c dariam para escrever 
um suceulento volume, sobre Antonio Arroyo 
comtudo, não sei mais do que dizer 0 ponto dá 
cidade Onde ele habita, e ciboçar o meio que o 

  

  

     
  

  

  e simples modo de me referir a um dos cri 
vicos tarte mais motaveis da minha terra éme 
Suggarido — penso cu = pela simples maneira do
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no ) O OCCIDENTE 
        

A VELHA LISBOA 

(Memorias do urm bairro) 

  

CAPITULO XVI 
Sumanio 

      dna de eat de Mr esa propriedade = O já 04 Satori ves idacia de ares 

  

E Daupida 2 Mreve Raton ultimos prosípioa em Marie ing é od medicos das Mire Neco Ret os meredos de Lido = Chamou a cap tao Marinho de Asevedo, Atum de Souta de Macedo é rei Nicolau de Oliveira: venda de fores à portada Meio = Montra ne so er et do abço 
dos Pagos Res — Be primitivos jardins bota eo “gra jin notei dá nec xe ce O corloss cama fores a ore de iaverno > Lie Simões Rescrgio € A guiar 120 it ds eraços = orioletar mt antigo Jardir de cravos == Cane ama jo” O Herta vendesores jane pos caido tapar 

  

      

  

        
  

      

  

   deftementes poneculo xt efeito tm explodido 
        reles p Súdos 20 gosto pelas fores = Leva o o Panorama esnogrdico do topo da ta di, Aro Com into Resto Eapio 
Logo à emrada da tua do Arco, que vae des: 

embocar em S. Bento em frente da empinada 
travessa de Santa Quiteria, ficamos 0s jardins de 
ensaio de Mr. Frederico Daupias. Com ailes nos. demoraremos algum teutpo, Artes disso uma nota 
ainda. Em 1814 chamava-se À esta serventia rua 
nova de São Mamede e mais antigamente rua do, Arco do Pombal. Via assim denominada rum 
almanaque de 1760 e tantos; 

  

  

  

Quem passar por ali dispondose, como nós, a subir a ru, fatalmente pá . o espreita, se não ro desembaraço sulciente para bater 4 porta a pedir para entrar, o que lhe será facultado im 
diltamente Não empregarei o Jogar comum dizendo que os jardins são dignos de uma visita, porque me. Têcem mais do que sso. Algumas vezes os tenho visto e encontro sempre novidades quando volto na vei seguinte, E” que o possuidor daquelos tr. rénos, ainda. não há muto incultos é bravos, à força: de. disvelos e canceiras, conségue, dia a dia, tehovar a face matiada e polcroma dos seus canteiros oridos e das áuas plantações verdejan- tes, de modo que as surprezas nos assombram à 
cada passo. Sia quatórae ou quinze annos; quando foi adqui sida família Appleton aquell propriedade, ape- as al vegetavam meia dia de arvores delinha- ds como que rompendo um úpete de oras Logo, porém, depois da compra leita pelo actual dono, principiou o tereno à desbravar-s é tudo a tomar um aspecto de ordem; as sementeiras êniraram de produnr; nasceram os primeiros ar= Bustos; desaltocharam as primeiras fores. 

À propriedade, que tem como inapreciavel au- 
lia? 09 sobejos do chafariz do Arco que exube. 
Fantemêno fecunda à terra é reltescam ha ra Je sequiosas, pertencera primitivamente à avó de 
Herculano, D Genoveva dos Anjos Alexandrina, de que já alámos no capítulo antecedente. Foi la qu ass sobejos foram concedidos Como ne demilsação das exproprinções que lhe haviam Sido feitas com a construcção do chafariz e outras bra Como depois passou para à familia Applcton, é que não vg mem so nos importa grande. 

  

  

  

  

  

  

  

   Voltemos aus jardins, 
À extraordinária vegetação « florescencia que. 

ali se notam não é só devida 4 bôa qualidade do. 
terreno, fartamente ibeneficado, senão tambem 
ao profundo conhecimento do mister é aos ex- 
cessivos cuidados do seu possuidor. À floricultu. 
ra constite hoje uma delicadissima ciencia. Tra 
tam-se as flores como se tratam os animaes, dis- 
pensam-selhe cuidados fisiologicos e fazemise 
verdadeiras operações cirurgicas que demandam, 
não menos conhecimentos e perícia do que as. 
que vulgarmente se executam, nos hospitacs, Os 
jardins. de ensaio é os hortos botânicos são ver- 
dadeiros santuários vegetaes; em Paris tem se 
óbrado maravilhas neste sentido, modificando à 
forma, a coloração e o tamanho classicos das flo 
ves; no Japão agiganta-se a fora indigena e atro 
fiam-se às arvores. 

Por estes e outros processos, fazendo cruza- 
mentos, enxertando e operando as caules e as. 

  

  

  

  

  

  

hástes, temiãe obtido prodigios. Os antigos jardi- neiros passaram a chamar-se os medicos das fo. 
cem, alindam-se, transformantese,  colorindo-te de novos tons é desabrochando em novas formas. Não deixa. talvez de vir a pêlo, já que em jar dineiros e flores falámos, lançar uma, vista de “lhos sobre o comereio e culto dl floricultura em Portug e muito principalmente ma nossa queri- da Lisbon. Aimaome a abrir este parentesis à ideia de que não desagradará ao leitor to odorifera di- 
Eressão, 

  

  

    

Luiz Marinho de Azevedo, 0 interessantissimo 
cronista seiscentista das antiguidades da capital 
falã-nos assim dos floridos campos alfacinhas (1 

«Oscampos de Lisboa conservam uma prepetua. amenidade vestindo-se de verde grama, hervas “salmieras e variedade de jasrino, rot, Vote “tas, junquilhos, cravos, golvos é todas us mais, “lotes; que fazem alegre a primávera, não fale “sândo todos os mésea do anne nos frisos & por “ias da. Misericordia, em tanta quantidade que “parece, desmentirem os, nossos tempos, sendo excessiva à iza que dele se paga» 

       

  

  

«As flores dos nossos campos advetio padre «Antonio de Vasconcellos que juntando. à sis Sancia anificiosa arlciosas abas Fabricavam “np docs avos a ias cit e save al que e tinha noficia, porque o fariam do succo “anais mimono das rosas, or de lara, jasmins mais boninas de que abunda o distrito de Lis. “va, sem ter O sair do leu, Eosmaninto, mtas, gesas, tjos, tomilhos e outro arbs: 
Jos silvestres: dos matos e chamecas da banda “de além e outras partes». “la argumentos evidendasimos do grande ex- 
cesso a que os campos de Lisboa se syantajam “a todos 68 do mundo (como netátam GI Duar- “de de Avelar e Duarte Nuts, aquele nas gran: “esas de Madrid e este na desenpção de Portu: 
“gal mai de sete mu jardins e quintas de prazer “E recreação. Gingra, Oeiras, Dema, Alinlade, “us, Sucavem, Xabregas, tudo eram quintas e “iogares esmaltados de ore e boninas (2) 

  

  

  

Este Extremado panegirista da Noricultura indi 
gena excede-se, decerto, levado pelo seu logar 
entusiásmo no conto fantastico de jardins e quin- 
tas suburbanas. 

Com referencia, tambem, á forescencia dos 
arrabaldes lisboêtas, já em 1606 dizia 0, tantas 
Fezes citado, autor da descripção metrca de Lis 

  

    

A adia! que prece Ear sempre em primavera 
De mil boninas é flores 
Rozas, jasmins, violet 
Cravos, cravinas e goivos 
Faz todo o anno capellas 

  

À venda das flores faziase pelas ruas e inha. as uns praças certas, Abi aflujam, logo pela ma- 
nhã, as caloias « camponezas dos arred 

Uma dessas praças, já entrevista no panegirico 
“do capitão Marinho de Azevedo, era à porta da. 
Nistricordia, all é Conceição Velha 

Diz Antonio de Sousa de Macedo, já trans pro pelo sr. visconde. de Castilho, que era espanc 
tosa! quantidade de fores que ali se expunbam 
& venda em grinaldas, ramilhetes e outras invem 
sões (3) O tal pocta narrador tambem nos refere que: 

  

  

  

  

    
  

As escadas desta porta 
Infinitas camponezas. 
Todo o anno estão vendendo. 
Flores de cheirosas hervas. 

Frei Nicolau de Olivei sa A Nf ER ua todo o dn con do A SD “assada aa de 15 DOR e de po 

  

  (1) Fundação Antiguidades é Grandeças da mai initene cida de Lisboa 155 == Paginas 104 1077 dem idem Flores de Espotia Co 
  

      

     
tes e capelas que fazem por extremo bem feitas e destas se gastaram em quatro igrejas, em que so festejou o ogundo domingo de agosto de 1dzo 
“três mil capelas e dois mil tantos ramilhres, ra. muitas Doninas soltas e mangerieões « valverdes, et» (1). Entre estas mulheres uma havia que o munici pi desigava, ou poe mais competente vu por más antiga no oficio, para preparar as capelas. ôrnamentaés das festas e procissões da Camara, Em 1645 essa ramilheteirh privilégiada, a quem «chamavam capelleira da cidade, era Felipa Car. valho, (a). 
Hoje que nem a feira, e o que é mais, nem a Misericondia existem, Já. nos é vedado indicar (como aconselhava » Anatonico jocoso aos peral- dae do je tempo) a qualquer janta ds nos 
«Olhe, vá passear ali pela feira das flores se o não obrigar à consciencia a que fique na das bes das 

  

  

  

  

  

  

Uma rapida digressão. 
Sabe o leitor quem abi pelos meados do seculo 

xvat foi visinho destas vendedeiras de flres? Não. 
Sabe, decerto. Aqui lhe ofereço pois, novinha em 
folha, tma curiosa notícia. 

Se  pudessemos remontar a essa época e dar 
uma vista de olhos pelas imediações da Ribei 
Velha veriamos, ao portal da Misericordia, des- 
tacando se entre a alúvião de certos floridos, uma 
tenda, de madeira tosca, onde 0s calafates, carre- 
teiros e vendilhões se aprovisionavam de tabaco 
e onde alguns lares proximos se forneciam dele. 
gumes. 

Por traz do rusico mostador lobrga 
talvez, a proprictaria do estanco com os so annos. bem Conseriados e ainda belos, aviando à com 
Mas à que vem à estanqueira interromper fio deste assimplo de fbres, perguntará o leitor já 
cigado, Vem a que essa estanqueira (suponho 

eu) não é uma estanqueira vulgar com que de- 
certo não iria prender à atenção de quem aceitou 
à meu braço de Cicerone. — Essa humilde ven- 
deira chamava-so Maria Bernardes de Moraes 
foi mãe do grande oratoriano Manuel Bernardes, 
que escreveu a Nova Floresta e o Pão partido 
“em pequeninos. Da inãe do nosso grande classico 
não é muito que se fale com pausa, (3) 

Está-me aqui saltando ao bico da pena um. 
feixe de noticias sobre tal materia. Isso porém. 
levar-mo-a longe e é mister voltarmos á narra- 
ção interrompida. (4) 

  

    
  

     
  

  

  

  

  

  

Reatemos o fo. Cena 
nos mãe deabse & nome de algumas dis quintas qu ensameavam no termo de Lisboa é que elle “ita apenas numericamente: Para o estudo da jar- imagem “em: Portógal. iso seria: um excelente subafdi, Dos seculos xi e x 

    

    er povo mai de sabe do que da existencia dos jardins e hortas dos paços seas de Sacra, Cica, Evora, Ribeira e de outras moradias regia, iso mesino mais pelãs Cartas e alvarás de nomeação dos jardineiros do que por outras referencias, Desc, documentos porém alguma coisa se conclue e é, que 0 jar- 
lins dos nossos antigos monáreas avultavam mais em ervas plantas medicindes do que. propria: mente em fibres de adorno. Nos hortas coévos de que há notícia, notava-se a mesma preferencia. Tanto 0 jardim que O me- dio alemão: Gabriel Grisley fundou em Lisboa 1653, como outro que teve no, Porto . Bear: ley, dé que mos dá notícia Agostinho Rebello da Cia (5) ou ainda o que, em Coimbra, instituiu o dr “Thomé Roie da Veiga, Iate da Universidade eram mais horts terapeuticos ou medicinas do 
que outta cosa. (9) 5 Vem depois, tlismente, o seculo xvm mais pro- ligo em Doniias e Já ontão xe póde, com mais dejafogo, forrapear nos documentos. 

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

(Continda ) G. ve Maros Srquena. 

oro das Grandeços de Lisboa por Prel Nsolau da     1 
atoa Antiga oo 1, pag. 181 € A Mirerkcordia de nto de Vicór Ribeiro, pags G7 460. À Dep a cidade Port por Agosto Tvlo 

  

  

  

A ardinagem em Povtugal--monograia do dr, Sogsa vitélso, posicao no Instituto de Coimbra, volumes 85 TE Beer deite do Porto já cita EA ardem em Portel plo dr Susa Vito ja   

  

 



O OCCIDENTE 
    

A casa submarina 

Mex Pomberton 

(Continuado do nº 1093) 

Mudara tanto, a pobre senhora, n'aquelles 
déze mezes decorridos, desde que a vi pela 
ultima. vez, isto 6, no dia em que foi a noiva. 
mais bonita, a quem deitaram a benção nã 
grande igreja de Nice! Tinha as faces humi- 
das e uma côr de desenterrada. Os seus olhos 
azuês, que eu estava costumado a vêr cheios 
de alegria quando solteira, tinham agora um 
circulo azulado, escuro, é umas olheiras enor- 
mes, 

O cabello, apartado ao meio como sempre 
usava, não parecia ter aquelle tom dourado 
como em outro tempo. Comtudo, sentia um 
certo prazer em à ouvir falar á meza, fin- 
gindo uma animação e um bem estar, que es- 
tava longe de sentir. 

Denton, estacado por detraz d'ella, deita 
va-lhe de vez em quando olhares amençadores 
tendo na sua Conversação mais d'uma vez 

  

    

  

dado à entender, que seria melhor nós iemo- 
nos embora. 

Pela minha. parte já tinha tomado uma re- 
solução, é ainda bem não acabara 0 almoço, 
e já eu manifestára a intenção de nos retirar- 
mos, e despedindo-nos de miss Ruth e da 
velha. puzemo-nos a caminho, mas não sem 
antes lançar uma ferroadasinha ao meu amigo 
amarei 

— Até à vista, amigo! Tenho pena que não 
me possas dar uma madeixa dos teus cabellos, 
para me recordar de ti mais a miude!, 

Não era porque estivesse com vontade de 
brincar; mas sentia desejos de vêr sc elle se 
zangava, pois um homem zangado não tem 
tempo para pensar, e não dá conta de coisa. 
alguma. 

'O meu: intento, era fazer com que Denton 
não  suspeitasse, de que o Crugeiro do Sul 
pertencia a miss Ruth, e se eu ali estava, era 
por sua ord 

Com effeito consegui o meu intento, segundo 
me disse mais tarde min! 

Madame Czerny ficou à porta do jardi 
quando chegâmos 4o extremo do válle e vol- 
teia cabeça, ainda ali se conservava como 
“uma estatua, de olhos fixos nas nossas pessoas 
“Três vezes à saudei com à mão e outras tan- 
tas me correspondeu, 

Depois mettemo-nos no escuro bosque é foi 
então que a perdi de vista. 

— Agora, meu rapaz, para bordo! 
Dolly, não respondeu. 
Mal tinha acabado de pronunciar estas pa- 

lavras, quando se ouviu um tiro partindo da 
paste de cima da garganta, formada pelas 
Sia a im Bel pass lindo ads nodos 

Não Se via ninguem nem se ouvia o menor 
ruido, a não ser o echo produzido pela deto- 
nação, 

  

  

    

        

  

   ncio no bosque era tão profundo, que 
quasi gelava o coração, tanto mais que o pe- 
rigo em que nos encontrayamos, era invisivel 
e desconhecido. 

— Abriga-te com os rochedos, rapaz, é anda 
com cuidado, — disse eu a Dolly quando cobrei. 
a serenidade. — Com éste divertimento não coh- 
tavamos nós! Os bilires atiram contra homens 
desarmados e indefesos, mas não tem d 

'ão. certo como estarmos vivos, que lhe pa-) 
garei com dôre balas cada uma das que nos 
enviarem. 

  

  

  

     

— Sim, sim, capitão! Mas não voltamos 
para bordo? 

— Certamente, que: sim! Mas depois tor- 
naremos a terra! Agora será bom que eu te 
veja correr como um, gamo por ahi fóra, e 
atravessar essa ponte com que nos podemos 
cob 

Safu com efeito correndo é eu atraz delle, 
por sobre. o abysmo de rochedos cuja. ponte 
ligava d'um lado ão outro. O coração parecia 
querer “vir até à bica, mas... não falemos 
disso! Não que tivesse, medo de nenhum 
homem n'aquelle dia, mas porque pensava na 
mulher cuja vida eu sabia, correr perigo e 
grande, 

      

(Continia,) 
RICARDO DE SouZA 

O MEZ METEOROLÓGICO 

Abril 4909 
Barometro. — Mas. altura 767m,9 em 29. 

   
  

> Min. > gsm i em 18. 
Thermiometro. — Mas, altura 25% em 13. 

E Min > 998 em   

Temperaturas médias extremas—20º,02 (13)— 
13%,06 (23) 

Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado   

  

16 dias. 
> Nublado 12 dias. 
> Encoberto 2 dias,   

um dos mais sec- 

  

Chuva = rama em 7 di 
cos, conhecidos. A 

Relampagos — 
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Lufadas (1902-1908) — Alberto de Spinota. — 
Coimbra, Imprensa da Universidade. — Um vo: 
uminho 'de Bo paginas. São as primícias de um. 
poeta que publica os seus versos dos 15 aos 20 
e a nb prefaio, ode tambem di que 
E Ro ARO os publicará, 

       

  

  

  

  

  

    
    

pra dá AP tomar cum rumo seguro e de. 
ti > b Age decerto era um bom conselho, é 
GN aula virá à reconhecer, como acontece a n mesta ingrata senda da pu 

  

  

    

  

Cantos que princi cidade 
De facto, 0 sr. Alberto Spinola revela boa dis: 

pois pára: a poesia o que por emquanto são 
ensaios, mais tarde será obra perfei E 

  

  

    

NECROLOGIA 

Rocha Peixoto 

Desde que apareceu a public o primeiro fas- culo da Portugal, nos interessou esta grande obra e admiráios 0 seu iniciador de que pela 
foi, porém, nosta surpresa ao deparar no Pri- 
méiro de Janeiro, de 4 do corrente, com a noticia do falecimento dê Rocha Peixoto, 0 grande espi- fito que não hesiár em exoprendor obra to do- 
iossal pelo valor dos estudos e fundas investiga. Gães com que a enriquecia. Jlgavarh'£o um homem encanecido no estudo, assado acvez dos anos cimentos de ie 
da oment moço ainda, vitima da tuberculose que 
devora aos 4% anos de idade, cor um cabedal 
do trabalhos, que ouros ctores da mesma vinha 
hão seunem ao fim de provectas idades. 

“Não conhecíamos, pos, o autor da Portugalia, 
senão, de nome e pelo o que dele iamos, 6 que 
Je cientista, quando encontramos no. Brimeiro de 
Yaneiro uni primoroso escrito sobre Rocha Pei. 
ot, femad eo de Van Orgão de Sampaio, 
sicamente “com. carinhoso. conhecimento, mos 
Seguintes excerptos, que pedimos venia para in 

  

  

     

  

  

  

“Xi, no meio, de todos nós lie era o mais fa- 
cále o mais espontaneo; elle possuia o dom de 
eaconjuntar na” dicção, um termo, nobremente 
Arehaido e vermaculo, produrindo o aleijão ridi- 
Tulo pára as nossas frâncas gargalhadas; ele sa- 
Dia? Vestir ma feia, com à frase mais propria, € 
a so, nasciam he os ivocabulos pitoresca 
Mente populares, como se estivessemos a ver bro- 
Ta a agua viva duma fonte rica é perene. 

Mogê, lesse tempo, com a alma cheia de es 
perangns eli batia se por todos os ideaes da jus 
ae da bondade; idolarava à família como era 
A'Zua religião é estimava Os seus amigos como 
Jeus jemãos, De resto, o Peixoto estudava cons- 
Cântemente; lia muito escrevia mu 

curioso notar que uma das caracteristicas 
mais interessantes do seu temperamento era a do 
Polemists ainda muito novo entrava em camp 
Ras tcraris, com um ardor bem estranho para 
à sua edade. iai tarde, o todavia na juventude, era obr- 
gado à abandonar os estudos academicos que elle 
Eeeavas para tomar a seu cargo o sustento de 
sua familia, mai e irmãs, que ficavam sós pelo 
falecimento de, seu pai. Com tamanhas respon- 

pilidades, o Rocha Peixoto começa à angariar 
& proprio pão e dos seus, com uma tenacidade € 
irfvara pouco vulgares, escrevendo  leccionan- 
do por veres, Toma por esta época o logar de na 
durdlista adjunto do gabinete e museu de mine- 
ialogia da Academia Boltcenica, que elle recons- “ué 6 enriquece com verdadeiro amor e attenção 
cuidadosa. g sa 

Por aquele tempo, em contacto diario com a 
mocidade academica, elle fãz estalar o movimen- 
Tomado ido de dias que, talvez até hoje em 
Gerações de estudantes, não tenha sido egualado, aposto da deficiencia do Museu Municipal o Porto; e com áquelle signal de duellsta que “incava o seu modo de ser, o Rocha Peixoto e 
creve uma série de folhetos, quasi panfletarios, insurgindo se contra o enfatuamento balofo e o gtção da catetra, ferindo, É sagas, O le Mento academico, atorrentado inconstientemente 
A servidão do mestre, n'uma paralisia de cerebro, Só propria de negros que gulncham como selva: 
gens. Bate abalo communica-se aos melhores es- piriós da academia, repercute-se, e cria uma el 
fervescencia tal que passa ao jornal e chega até a interessar, n/um momento, a Edilidade 

riso, em detalhe, este facto da sua vida, por: “que, desde aquella hora, o Rocha Peixoto ficou 
em evidencia, pelo seu brilho de raciocinio, pela 
nobreza dos seus principios e pela sua vivissima 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

dos sérios das'sclencias naturaes  Socias da his 
tória e da filosofia, elle fomenta e aquece amoro 
ameno à inativa da Soledade Casos Ribeiro, 
eile se encontrava. fremente, de entusiasmo e de 
felicidade, Aquela Sociedade vive na Revista de 
Selencias! Naturaes e Sociaes, que depois aderiu  



   

  

O OccibeNt 

    

beça é que so desenvolyera e apresentava.   
  

    

   

   

    

  em nossa terra e 
tes, só tem    a empreendime 

duração das rosa 
   que tanto estimava, de naturalista na Politecnica, 

Rocha Beixoto vae oceupar, simultan 
a de professor de sciencias 

(e a 
e Museu mun 

    

      

d'estudo; no retiro « recolhimento. 
função de pensar. é 

Um dia, com o pasmo dos mais habj 
a dos mais h 

   

  

      

  

    

  a pola tres “cerebros poderosos que a. ndram e tre corações ardentes que à embalam, E elle ld estã cendlado veemente de de capíito, E mvesa Re Fi “e culoasa. que a ideação de Roc Peixoto parece erstalsar se no problem único de Portugal; ali começou le Bela obra, qu deixa incomplea, reunindo 

      

  

     
  

           

      

  gicas, para o estudo do poi 
O Rocha Peixoto era um homem fisica 

mente fraco; não possuia musculatura, o. 
torax ossudo e os braços delgados ; À ca.   

  

assim uma fisionomia insinuante, d'olhar 
azul é cançado. Conservava, em geral, um 
ar sisudo é talvez ihdilerente, porém 

     
   

     era um septico, como se poderia suppôr, 
Como exemplo póde-se dizer, em verda 
que elle nunca duvidou, ap    

   

   

   

  

   

       

  

lento que demonstrava, da regeneração do 
seu pair para melhores dias, Ess 
sua fé e com el 

  riam insuperav 
crença que lhe da 

e e portgudar E NR dao od À agem 
pe: 

  

     cu Brtugat; À olaria do Prado; À ra dos Namorados: À casa portuguisa Tobula votivas O, communiano em Pora gal; Às iligramas; Productos agricolas ds colonias portiguêsas (cronicas ciente ficas); e 

António Augusto da” Rocha Pei filho do dr. Antonio Luis da Rocha Pei: xoto, nasceu à 18, de maio de 1868, na Povoa de Varzim que justamente se or Tia de ser berço dum dos seus flos mais valiosos, Rocha Peixoto faleceu no Po mas o ge cadaver ado pó Povoa de Varzim no dia 16 do corrente, q que deu logar a uma imponente manifes- 

  to, 
  

    

    
      ELI 
    

0 fonte Di Henrique ROCHA PEIXOTO, tação que bem exprimiu toda a saudade e 
respeito pelo grande morto, 

  

Gaspar Pinto Teixeira =: aLravare 

Fazendas modernas para a estação de verão 

GRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica do Lisboa. 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —JISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 réis 

na 

a 
CHOCOLATE —-: CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Exigdr pois esta marca 

  

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

AGUA DE ESA DIGESTIVA Propriedade das Hortas 
ALCOCHETE 

A agua mais barata. que se encontra à venda — Garrafões de 5 litros 120 réis 
Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta 

agua magnifica e de efficacia em regulanisar as funeções do estomago e 
dos intestinos. Está officialmente analysada, 

DEPOSITO GERAL 
FRUCTARIA INTERNACIONAL — 6, Rua do Loroto, 8 — LISBOA 

I Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, Limitada 
NUNERO TEIBPIONICO 411 

44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Pelourinho, 3. 
He LISBOA st 

      

  

  

  

  

  Kindoreço telographico- «SIPERLING: 
  

| A a Institut: imari ecundari Collegão Erancês % nstituto primario e secundario 

  

Auetorisado por Alvará Regio de 25 de julho de 4904, 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

    LISBOA   

  

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico do commercio, gymmastica, esgrima, imune dn re Achando-se este instituto instalado im edi       que foi propositadamente construído para coliegi   “suas condições satisfazem todas as exigen-| cias da pedugogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas as com- 

  modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. 
O corpo docente é composto dos mais auctorisailos professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 
Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições, 

O director e proprietario = ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903)


